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1. Introdução 

 

A Associação Nacional dos Criadores de Suínos de Raça Bísara submeteu para 

análise à equipa de melhoramento animal do CECAV/UTAD o ficheiro com a 

genealogia da população dos suínos de raça Bísara de 16/07/1992 a 31/12/2021. A 

genealogia continha 385858 animais (167630 machos e 218227 fêmeas) que se 

distribuíam por 488 explorações. Comparativamente ao ano 2021 houve um aumento de 

11 explorações. 

A metodologia inerente aos cálculos apresentados pode ser consultada no manual 

do programa ENDOG versão4.8 (seja a forma de cálculo da consanguinidade, dos 

tamanhos efetivos, intervalos entre gerações, entre outras): 

http://www.ucm.es/info/prodanim/html/JP_Web_archivos/EN_Us_G_.pdf 

 
2. Grau de preenchimento da genealogia 

 
A Figura 1 representa o grau de preenchimento da genealogia total, estando a via 

paterna situada na parte superior da figura e a materna na parte inferior.  

 

Figura 1. Detalhes da contribuição de cada tipo de ascendente para a genealogia dos suínos 
bísaros até à 5ª geração (P, parent: pais, GP, grandparent: avós, etc). 
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Verificou-se que 98,5% dos animais têm pai e mãe conhecida (380100 animais) o que 

reflete o esforço e o excelente trabalho que a Associação de Criadores da Raça Bísara faz no 

âmbito dos registos dos animais. 

Existem na genealogia 4747 animais sem ambos progenitores conhecidos, 854 

animais só com mãe conhecida e 157 animais só com pai conhecido. A Tabela 1 

apresenta o número de animais com pelo menos um ascendente desconhecido a partir do 

ano de nascimento 2015. É de realçar o aspeto positivo de haver cada vez menos 

animais com pelo menos um ascendente desconhecido nos últimos anos de nascimento. 

 

Tabela 1. Número de animais registados por ano de nascimento e com pelo menos um 

ascendente desconhecido a partir de 2015. 

Ano de nascimento Número registos Ascendentes desconhecidos 

2015 29627 407 

2016 25584 386 

2017 34384 236 

2018 27743 157 

2019 30113 47 

2020 29435 58 

2021 33318 27 

2022 24833 8 

 

Com base numa população em que só são analisados os animais que nasceram 

depois do dia 1/01/2018, pode-se observar na Figura 2 que o grau de preenchimento é 

superior (99,8%). 
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Figura 2. Detalhes da contribuição de cada tipo de ascendente para a genealogia da poluação de 
referência (animais nascidos a partir de 2018) dos suínos bísaros até à 5ª geração (P, 
parent: pais, GP, grandparent: avós, etc). 

 

 

2. Animais fundadores e ascendentes 

 

Os animais “fundadores” são todos os animais presentes na genealogia e que não 

possuem ambos os progenitores conhecidos. Na genealogia estudada há 3111 animais 

fundadores e que se distribuem da forma referida no ponto anterior. O tamanho efetivo 

da população de fundadores é de 154 e a consanguinidade esperada pelo desequilíbrio 

da contribuição dos fundadores é de 0,32%. Verificou-se uma diminuição de cerca de 

0,01% relativamente à última caracterização em 2021. 

O programa utilizado dá uma lista destes animais e o seu AR (parentesco médio), 

que indica a contribuição genética do animal para a população. Na Tabela 2 estão 

representados apenas os 6 animais fundadores com maior AR. 
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Tabela 2. Os 6 animais fundadores com maior contribuição para a genealogia. 

 

A população de referência é definida pelo número de animais que têm ambos os 

progenitores conhecidos. Estes animais são 380100 animais, sendo o número de 

ascendentes (ancestrais) desta população de referência 3161. Este número é 

determinado segundo a metodologia de Boichard et al. (1997), e são animais 

ascendentes, fundadores ou não, que explicam a variabilidade genética da população de 

referência. 

- Tamanho efetivo de Fundadores/ Ancestrais para a população de referência: 154/147 

- Número de ancestrais que explicam 50% da variabilidade: 57 

 

4. Consanguinidade e tamanho efetivo da população 

 

Os resultados obtidos para a consanguinidade individual (F) foram um pouco 

melhores comparativamente ao último estudo. A Tabela 3 apresenta 5 animais nascidos 

em 2022 de ninhadas diferentes com consanguinidade elevada. 

Tabela 3. Animais com maior consanguinidade (F) no ano de nascimento 2022 de 
ninhadas diferentes. 

LG_numero Número Sexo Data nascimento F(%) 
22025/214 118235480 M 15/07/2022 78,98 
22014/214 118235455 M 20/06/2022 78,25 
22021/214 118235473 M 30/06/2022 78,25 
22027/214 118339106 F 08/05/2022 78,25 
22035/214 118339113 F 09/01/2022 78,25 

 

Fundador 
LG_numero 

Número Sexo Data de nascimento AR(%) 

4135/186 50012030 M 04-07-2004 4,93 
14030/284 54291471 M 12/03/2014 4,88 
8169/186 50045798 M 25-03-2008 4,87 

17387/284 110833095 F 26-06-2017 4,86 
19150/284 111358809 M 7-03-2019 4,84 

19149/284 111358808 M     7-03-2019    4,84 
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A Figura 3 apresenta a origem da consanguinidade do animal LG_numero 

22025/214 (com o numero 118235480 e M=78,98%), um macho nascido a 

15/07/2022 deve-se ao facto de ter uma família em que os ascendentes são 

comuns na via paterna e materna. 

 

Figura 3. Genealogia do animal número 118235480. 

 

A Figura 4 apresenta a origem da consanguinidade do animal LG_numero 

22014/214 (com o numero 118235455 e M=78,25%), um macho nascido a 20/06/2022 

deve-se ao facto de ter uma família em que os ascendentes são comuns na via paterna e 

materna. 
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Figura 4. Genealogia do animal número 118235455. 

 

Os resultados globais para a população, no que respeita à consanguinidade e 

tamanho efetivo (Ne) foram: 

• Número de animais avaliados: 385858 

• Consanguinidade média total: 10,51% 

• Animais consanguíneos: 229603 

 

Verifica-se um aumento na consanguinidade média total de 0,38% relativamente 

ao estudo de 2021. 

Consanguinidade média total para os animais consanguíneos: 17,67%  

Houve uma diminuição de 0,01% relativamente ao estudo de 2021. 

• Incremento da consanguinidade (Geração máxima):0,46%, Ne = 109,8 

• Incremento da consanguinidade (Geração completa): 6,3%, Ne = 7,94 
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O Ne da população é determinado com base no incremento da consanguinidade, 

ou seja, ∆� = �������

	�����

; Ne=1/2ΔF. Só é possível calcular ΔF se �
 > �
�	. A Figura 5 

apresenta a variação do tamanho efetivo dos suínos da raça Bísara, por ano de 

nascimento dos animais reprodutores desde 2010. Verifica-se uma tendência para um 

aumento do tamanho efetivo até 2014 e depois diminuiu até 2016. A partir daí 

aumentou até 2018, teve uma diminuição em 2019 e aumento em 2020. 

 

Figura 5. Variação do tamanho efetivo dos suínos da raça Bísara, por ano de 

nascimento dos animais reprodutores. 

5. Evolução da consanguinidade 

 

Em termos globais a consanguinidade média dos 385858 animais foi de 10,51%. 

Verificando-se um aumento relativamente à análise anterior de 0,4%. No entanto, os 

59,5% de animais consanguíneos apresentam uma consanguinidade média de 17,67% 

(Tabela 4), diminuindo 0,01% relativamente à análise anterior. 
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Tabela 4. Número de animais consanguíneos (F=0) e não consanguíneos (F>0) e 

respetiva consanguinidade média. 

Consanguinidade Nº animais % animais Cons. Média (%) 

F=0 156255 40,49 --- 

F>0 229603 59,5 17,67 

Total 385858 100 10,51 

 

A Tabela 5 apresenta o número total de animais, número de animais não 

consanguíneos (F=0) e número de animais consanguíneos (F>0), por ano nascimento a 

partir de 2018. Verifica-se que o número de animais consanguíneos passou de 14396 

(51,9%) em 2018 para 26422 (81,3%) em 2022. Apesar do número de animais 

consanguíneos ter vindo a aumentar verifica-se que a consanguinidade média dos 

animais consanguíneos, por ano nascimento tem vindo a aumentar em nos últimos 2 

anos e consanguinidade global também aumentou ligeiramente (Tabela 5 e Figura 7). 

 

Tabela 5. Número total de animais, número de animais não consanguíneos (F=0), 
número de animais consanguíneos (F>0) e consanguinidade média dos 
animais consanguíneos, por ano nascimento, a partir de 2018. 

Ano nascimento Nº animais N (F=0) N (F>0) % Consanguíneos Média (F %) 

2018 27744 13348 14396 51,9 16,7 

2019 30113 12127 17986 59,7 15,9 

2020 29435 8614 20821 70,7 14,3 

2021 33318 6896 26422 79,3 16,4 

2022 24833 4642 26422 81,3 17,3 
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Figura 7. Evolução da percentagem de animais consanguíneos, consanguinidade média 

dos animais consanguíneos e consanguinidade global por ano nascimento desde 2018. 

6. Intervalo entre gerações 

 

O intervalo entre gerações assume importância no progresso genético, porque 

determina a velocidade a que este ocorre. Para a raça Bísara o intervalo entre gerações 

está apresentado de duas formas na Tabela 6. A primeira está sob a forma da idade 

média dos progenitores quando nascem filhos reprodutores (Int) e a segunda está sob a 

forma da idade média dos progenitores quando nascem os filhos independentemente de 

se virem a tornar reprodutores ou não (Age). A Tabela 6 apresenta os intervalos para as 

quatro vias possíveis, bem como o intervalo total entre gerações. 
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Tabela 6. Intervalo entre gerações para a forma Int (idade média dos progenitores 
quando nascem filhos reprodutores) e Age (idade média dos progenitores quando 
nascem os filhos, independente de se tornarem reprodutores ou não). Intervalos 
apresentados nas quatro vias possíveis e respetivos desvios e erros padrão. 

TIPO N Intervalo entre gerações 
(anos) Desvio padrão 

Int_Pai_Filho 625 2,44 1,29 
Int_Pai_Filha 5803 2,49 1,33 
Int_Mãe_Filho 628 2,68 1,49 
Int_Mãe_Filha 5826 2,61 1,45 
Int_Total 12882 2,55 1,40 
Age_Pai_Filho 99323 2,74 1,45 
Age_Pai_Filha 133841 2,72 1,42 
Age_Mãe_Filho 99444 2,88 1,53 
Age_Mãe_Filha 134111 2,84 1,50 
Age_Total 466719 2,79 1,48 

 
 

Dos resultados obtidos para o intervalo entre gerações destaca-se o facto de os 

intervalos entre pais e filhos ser sempre inferior aos intervalos entre mães e filhas, quer 

para o caso Int, quer para o caso Age. Os intervalos das vias Mãe são quase o dobro dos 

observados para as vias Pai. Os intervalos calculados sob a forma Age são em todas as 

quatro vias superiores aos intervalos Int. Os intervalos totais verificados são de 

aproximadamente 2,5 anos para Int e Age.  

 

7. Emparelhamentos problemáticos ocorridos na população 

 

Nesta base verificou-se que os acasalamentos problemáticos foram: 

13145 (3,41%) acasalamentos entre irmãos completos  

57177 (14,82%) acasalamentos entre meios-irmãos 

19460 (5,04%) acasalamento entre progenitores-descendentes 
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